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Hora de decisão
6-

sta edição sai num momento dos mais importantespara a
universidade. Ao mesmo tempo em que o dia 9 marca o

início de quatro anos novospara a UFSC) sabe-se que ques­
tões como aReformaAdministrativa eprivatização vão estarmais do

quepresentes nospróximosmeses. Talvez serão os assuntos que domina­
rão o mandata do próximo reitor; que além disso terá todo tipo de

questões internaspara resolver.
Um dos pretendentes ao cargo é Carlos TVestphall) o ulitmo dos

candidatos abordadospelo ZERO. Sua campanha é controvertida:

pouco dinheiro está sendogasto na divulgação) e sua equipefoi instru­
ída a não pedir votos) apenas divulgar suas idéias. Além disso) há a

acusação de utilizar a candidatara apenas para continuar dentro
da universidade. TVestphall explica tudo napágina seis.

O ual o papel do rádio

junto a sociedademo­

_"_-'# derna? Para que serve

a um político o rádio AM e FM?

Alguém sabe? Alguém tem as res­

postas? Na sociedade dos que
sabem tudo, sim. Para aqueles
que gostam de dar palpites tam­
bém. Mas para que serve o rá­
dio? A quem devemos entregar
uma concessão de rádio? Qual o
papel do Dentel? Porque a mai­
oria dos deputados federais são

proprietários de emissoras de rá­
dia? Porque as FM sâo eletrolas
- só tocam músicas e dão notíci­
as de São Paulo, Brasília e Rio
de Janeiro? De quem é a culpa?
Qual o papel e para que serve

do Dentel? Vocês sabem?
Para que serve as pesquisas

do Ibope? Os donos de emisso­
ras de rádio - geralmente não sâo
do ramo - acreditam que é para
saber a quantidade de ouvintes
e nunca a qualidade. Assim todo
mundo tenta fazer a mesma coi­

sa, copIam e esquecem que o

público, entre a cópia e o origi­
nal' fica com o original.

O que me interessa saber

que uma fruteira no bairro do
Pinheirinho está de briga com a

prefeitura de Criciúma? Primei­
ro levei dois dias para saber o

que era uma fruteira: para o pes­
soal de Criciúma fruteira é o

mesmo que verdureira que ven­

de verduras ou será que só ven­

de fruta? Mas o que me interes­
sava saber desta briga que não
afeta a minha vida em

Florianópolis? Porque eu vou

continuar a ouvir uma rádio que
só fala de Criciúma? Porque vou
ouvir uma rádio que só fala de
São Paulo ou do Rio de Janeiro?

do programa A Vanguarda da
Rádio Diário da Manhã para sa­

ber o me interessa de perto.
Qual o filme que está pas­

sando, o aumento das passagens
de ônibus, a morte de alguém
conhecido, um convite para en­

terro, a temperatura, as mu­

danças no trânsito da cidade, o
que pensam nossos candidatos a

prefeitos, o que fazem os nossos

vereadores (ultimamente não tem
feito nada, concordam com o

Granda em tudo), etc.
Vãomeresponder: mas nin­

guém ouve rádio em Floria­

nópolis. Mas como é que eu vou

ouvir rádio que só fala de São

Paulo, com sotaque de São Pau­
lo ou com sotaque de gaúcho?
O que me interessa a fruteira do
Pinheirinho? Nenhum amigo
meu vai ficar desempregado ou

foi enganado pelo alemão não sei
o que?

Para que serve o Dentel? Para

ocupar uma cadeira no programa
do César Souza, que aliás é um

programa de rádio televisionado.
Aliás: para os sabe-tudo e os

palpiteiros da vida - qual é a dife­

rença entre Radio e Televisão.
E o sindicatos dos radialis­

tas, que aliás é presidido pelo
Gaúcho, o que vai fazer? Algum
movimento? Algummanifesto?
Vai ou não defender os postos
de emprego? Aliás qual é o pa­
pel do Dentel e do Sindicato dos
Radialistas?

Afmal, me respondam: qual
é o papel de uma emissora de
rádio?

o jornal também traz o cineastaArnaldo]'ahor; a volta com a

pós-modernidade) e o escritor Roberto "Sen» tesão não há soluçâo"
Freire divulgando seu novo livro. Osdoisaterrissaram emPlorianopoli:
e mostraramporque causam) há anos) tantapolêmica.

ZERO também destaca o Festival de Teatro Isnard Azevedo)
dando umpanorama do evento que é ogrande destaque cultural da
ilha) além de dar espaço às belas fotos dogrupo teatral "Acontecendo
por aF)) único concorrente catarinense do festival) na contracapa.

E os cartões telefônicos, quem diria) além de úteispodem ser valio­
sos. Na página central) uma nova mania: colecionar cartões de todo
mando, que) dependendo de sua raridade) valem fortunas.

Mais um número) enfim. Mantendo a qualidade) e) apesar de
todas as dificuldades) tentando ser cada vez melhor.

Rádio ou eletrola?
Eu vou ligar uma rádio para conhecem que existem duas lin­

saber o que o Granda anda fa- guagens, uma para se falar e ou­
zenda de bom e de errado, pelo tra para se escrever. Lêem jornais
que tenho visto mais errado do nas rádios como se fossem noti­

que bom. Eu quero saber se o ciários. Ninguém fala como es­

aterro vai continuar se transfer- creve e é por isso que a TV Glo­
mando num terreno baldio, que bo diz novela das oito e não no­
a obra de Burle Marx vai conti- vela das vinte horas. Por que
nuar sendo destruída - e eu que será? Os nossos radialistas tão

ajudei a pagar. Quero saber sabidos e os nossos redatores de

quando vão terminar o asfalto da publicidade nunca se deram con­

ponto Colombo Salles. O que os ta disto?
candidatos a candidatos a prefei- Existem normas para escre­

tura pensam sobre o ewe estão fa- ver e para se ler em rádio. Exis­
zenda com a Ilha e a nossa cida- tem normas para andar na rua a

�fu� ���
quero sa- ro, com o

ber de nada cachorro,
a respeito "Mas como é que eu vou corn filhos,
da fruteira td 'fi I d. etc. As nor-
do Pinheiri- ouvir ra ia que so a a e

mas ser-

nho. Eu São Paulo, com sotaque vem para
nem set on- facilitar a

de fica a Pi- de São Paulo ou com vida da
nheirinho. gente, ar-

M a s sotaque de gaúcho?" denar nos-

pelo menos so compor-
faladeSan-lIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlI"tamento.
ta Catarina. Assim exis-
Pior é uma tal de Transamérica e tem normas para advogados, para
Antena Um que falam de São padeiros, para gari, para políticos
Paulo, com sotaque paulistas e (estes não obedecem normas nen­

daqui a pouco vai ter manezinho huma) por isso são donos de rá­
falando assim: dias e por isso ninguém liga rá-

- Oh meu, me dá aí um dia ou quando liga é para ouvir

"chopps" e dois pastel. música.
Assim mesmo com "chopps" Estou falando isto porque

no plural e pastel no singular. na semana passada a Eldorado

Assim como falam os paulistas. fechou a sua redação em Flo-
E que aqueles que detestam rianópolis, mandou todo mun­

a escola ou aqueles que sabem do embora e ligou a linha com

tudo, acham que todos nascem Criciúma e São Paulo. Quando
sabendo, inclusive falar, escrever eu quiser saber alguma coisa de
e ler. Assim a confusão entre a Florianópolis vou ter que ligar a
profissão de radialistas (2° grau) RBS TV ou as cópias dos jor­
e a de jornalista (3° grau) se con- nais do Almoço, com todomun­
fundem. Não sabem falar, des- do esquecendo que é uma cópia

Paulo Brito

professor adjunto do curso de

jornalismo da UFSC

----------------------------------.. �----------------------------------
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o Brasil segundo Arnaldo Jabor
Diretor de "Eu sei que vou te

amar" esteve no ClCfalando
de arte e militânciapolítica

forma de ver das pessoas",
confessa. A idéia de unir uma
estética renovadora com a vo­

cação militante, sobretudo no
cinema, perseguiu Arnaldo e

seus contemporâneos durante
toda aquela época. Glauber

Rocha, na' sua opinião, foi o
mais bem sucedido. "Glauber
morreu de duas formas: políti­
ca e formal", afirmou sobre o

mítico colega.
Não que Jabor seja insig­

nificante perto de Glauber.
Seus filmes, especialmente a

trilogia dos "espaços fecha­
dos" (Eu te amo) TUdo Bem e

Eu sei que vou te amar), são re­
tratos da própria vida brasilei­

ra' que vai se levando nas co­

xas, mesmo com todo tipo de

problemas sociais, existenciais
ou de relacionamentos. Se não
são marcos da estética cine­

matogrãfica, ao menos insin­
uam que as coisas não vão
bem. Muito mais diretos são
seus artigos semanais, publi­
cados em jornais como O Glo­
bo e Folha de São Paulo, e des­
de julho no Diário Catarin­
ense.

Rebuscados para alguns,
pretensiosos para outros, são

alguns dos mais ácidos e irôni­
cos da imprensa brasileira. "Há
um certo carinho moderno pela
crise", diz um deles. "O dia em

que a crise for embora, o que
faremos?". Outra: "O que nos

falta para desaprender nos anos
90?". "O Brasil sempre foi o país
do '9uase-deu''', sentencia.
"Getúlio quase terminou oman­
dato, Tancredo quase assumiu,
e os planos econômicos quase

A
o receber a palavra
no 82 Congresso
Brasileiro da Faeb

(Fundação de Arte-Educado­
res do Brasil), para discorrer
sobre Ensino e Arte, o cineas­
ta Arnaldo Jabor reconheceu
estar um pouco por fora do as­

sunto. Mas queria dar uma

contribuição. Com 53 anos,
um passado atuante e alguns
dos mais significativos filmes
brasileiros no currículo, aca­

bou mostrando porque é um
dos principais nomes de nossa
cultura, além de um dos gran­
des cronistas em atividade no

país.
Iabor mostrou que toda

badalação à sua volta- emba­
lada pela estréia, agora em no­

vembro, como comentarista

político no Jornal da Globo­
não inibiu a preocupação com

os problemas que existem no

Brasil, e no próprio mundo.
Com seu leve sotaque cario­

quês) tanto afirma que "per­
demos a ilusão de que o ho­
mem poderia ter o controle da

Historia", comentando as

mudanças do leste europeu,
como diz que vê um "início de
maturidade" em nossa so­

ciedade.
A polêmica sempre cami­

nhou junto com Jabor, desde
estudante, quando participava
de pequenas montagens te­

atrais que se engajavam com

a luta da esquerda contra a di­
tadura. Ajudou a luta armada,
mas não participou dela dire­
tamente. Preferiu lutar através
da arte. "Nós pensávamos que
podíamos mudar o mundo, a
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o cineasta mostra preocupação com o Brasil do "quase-deu"

'\mais cuidadosas. A humildade
se instalou na razão", diz. No
campo artístico, acha que está
havendo uma redescoberta do
místico, do fato de que a arte

"deve nos por em contato com

um ideal de natureza e feli­
cidade". E nós, brasileiros? "Es­
tamos saindo de uma fase ruim.
Não vivemos mais de idéias

importadas", responde. "Esta­
mos vendo que o buraco é mais
embaixo".

deram certo". Análises pessoais,
longe de um consenso, ou de um

lugar comum.
O [abor que esteve no CIC

dia 24, porém, não estava pre­
ocupado só com o Brasil em si.
Foram as ideologias, em colap­
so desde o fun dos regimes do
leste europeu, que, ocuparam
boa parte do sua exposição.
Tentando entender esse período
que o mundo atravessa, de re­

direcionamento e confusão, traz
à tona o termo-chave pós-mod­
ernidade. ''As ideologias estão RenêMü/ler

Petista se atrapalha na presidência da AL
mada urna semana antes pelo
presidente efetivo do Legislati-
vo, Pedro Bittencourt Neto - "É do Jornal A Notícia".
(PFL). Bittencourt estava via - - "Ih, ele saiu".

jando há 10 dias pela Itália, a Pouco depois, o PT fez
convite do governo daquele uma reunião da bancada e

país. decidiu que no início desta
Muito confuso com o escân- semana fariam de tudo para

dalo que acabou promovendo, reverter a validade da reso­

Saretta tentou manter a calma. lução. No final da mesma tar­

Assim que a imprensa ficou sa- de, Saretta viajou para o

bendo das denúncias, ele co- Oeste do estado, sua região
meçou a receber telefonemas. O de origem.
primeiro ele atendeu. O segun- Segundo a presidente do
do foi constrangedor. Sindalesc, a resolução aumen-

- "O deputado Neodi Saret- taria o salário de Nelson Ser-
ta está?" pa de R$ 2,6 mil p;:J.ríl. R$ 8,1

. .'.;, :'��s:t:;. mas ele �t�:fàl,âri.c', . miL" .Nelson Serpa ::�i,�sC;::;que

O fato de ser o primeiro
petista a assumir o poder Legis­
lativo em Santa Catarina pare­
cia fácil para Neodi Saretta até
a última quinta-feira. Neste dia
a presidente do Sindicato dos
Servidores da Assembléia Le­

gislativa (Sindalesc), Regina
Soares, descobriu que ele tinha
assinado uma resolução que
agregava duas funções de Nel­
son Serpa (PFL), atual chefe de

gabinete da presidência da As­
sembléia e ex-procurador do
estado. Dando respostas muito
rápidas, Neodi explicou que se

limitou a assinar o documento,
já . q�..'ft,: decisão tinha �i�9..�o�

do numa outra linha. Quem
/ �"e.

isto era mentira e que seus

vencimentos ficariam em R$
5,4 mil, descontado o Impos­
to de Renda. Outra denúncia
era de que Serpa não tinha run

ano no cargo anterior, tempo
necessário para a agregação
de funções. Desta vez foi o

deputado Jaime Mantelli, do
PDT, que o defendeu: disse

que ele passou cinco anos e

nove meses no cargo. Ao con­

trário de Regina,. Serpa .ainda
assegurou que a isonomia en­

tre as funções que exerceu es­

tava correta.
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Os sem-terra de amanhã Erros marcam pesquisas da Sunab
Certas pesquisas de preços

Filhos doMST trocamXuxapor Guevara e sonham com reforma agrária ������:daoe�!�����e�tu�
ra e gastar sola de sapato. Inuti­

Õ' lizada como órgão tabelador, a

2' Sunab passou a fazer em primeiro
� de outubro coletas de dados so­

� bre variação de preços, através do
� programa de Orientação e Apoio
i ao Consumidor, do Governo Fe­
� deral. São consultas que en­

� volvem vários setores do comér-
o cio e serviços, desde eletricista até
mensalidade escolar. Só que até

agora o setor da capital vem com­

etendo falhas primárias, como

desconsiderar promoções e até
ressuscitar os conceitos de

primário e ginásio, o que inclu­
sive ocultou a maior diferença
constatada entre as escolas.

eu acho que não quis atender a

gente", desconfia Itacir.
A "versão feminina" de Itacir

é Wilma Viera, de 16 anos. A ga­
rota leu na tribuna da Assembléia

Legislativa, para somente 15 depu­
tados que estavam em plenário, as
exigências decididas no congresso
infantil, como direitos à saúde e

educação para os sem-terra.

Wilma tem uma rotina agita­
da no assentamento Conquista na

Fronteira, em Dionísio Cerqueira.
Além de trabalhar na roça e na co­

operativa do assentamento, ela é

presidente da comissão de esportes
e ainda arruma tempo para estu­

dar - cursa a 7a série no colégio
mais próximo, que fica a 24

quilômetros de sua casa.

A garota não se interessou
em morar em Florianópolis. "Nos­
sa organização naõ é encontrada na

cidade", dizWilma, que nunca ti­
nha entrado num elevador e nem

visto o mar, duas passagens mar­

cantes enquanto esteve na capital.
Tendo Che Guevara como

ídolo, Wilma tem dois sonhos pri­
oritários. Quer ser jornalista, tendo
urn jornal próprio onde possa escre­
ver em defesa da reforma agrária e

participar de urna invasão. Sem
medo ela afuma que estaria na frente
dos invasores. "Eu morreria na luta

pela terra", afirma a adolescente com

pretensões bem distintas damaioria .

das meninas de mesma idade que
moram na cidade.

No assentamento 25 de Maio,
em Abelardo Luz, uma das regiões
de maior conflito agrário no esta­

do, moraWilmar Baumgratz ,
um

garoto que tem a reforma agrária
como religião. O pai do garoto,
além de agricultor, é vice-presi­
dente da da comissão que lidera o

assentamento onde moram 58

... mas se divertem ao ver o marpelaprimeira vez

famílias. O tema da terra é uma

constante em sua "mesa de café".
Com apenas 14 anos Wilmar

não se considera mais urna criança.
Ele cursa a '? série, ajuda suamãe a

limpar a casa e ainda trabalha num
forno de carvão. Uma rotina que
começa sempre às 6 horas e termina

depois das 7 horas da noite quando
ele finaliza suas tarefas "tratando" os
animais. E as horas livres do garotos
não são para brincadeiras. ''Não gos­
to de brincar, aproveito as horas va­

gas para descansar", diz.
Em Florianópolis, Wilmar se

convenceu que seu lugar era mes-

mo no campo. '1\qui as pessoas mal
se olham. E tudomuitomovimen­
tado", argumenta o garoto que vol­
tou para sua região desiludido com
o descaso do governo. "Eu não
acreditei muito que eles fossem
fazer alguma coisa, mas nós vamos
continuar fazendo", conclui.

Wilmar é de uma região
onde dois capatazes declararam

publicamente que, se fosse preci­
so, matariam as crianças de as­

sentamentos por serem os sem ter­

ra de amanhã.

Sandra Vieira

Deficientes redescobrem o prazer do sexo
Há dois meses Reinaldo S.,

36 anos, mergulhou numa lagoa,
bateu com a cabeça num banco de
areia e ficou tetraplégico. Casado
e pai de três filhos, agora ele tem

que passar por um processo de re­

educação para conhecer as reais

possibilidades de seu corpo, inclu­
sive as sexuais. Reinaldo está sen-

. do auxiliado pela enfermeira e

sexóloga Helena Terezinha Rosa,
que desenvolve urn trabalho volta­
do a sexualidade das pessoas com
lesão raquimedular - tetra e para­
plégicos. Ela orienta os pacientes
para que possam sentir prazer sex­
ual estimulando áreas do corpo
onde resta sensibilidade. '1\ sexu­
alidade não é apenas pênis e vagi­
na") diz a sexóloga. "Alguns para­
plégicos, por exemplo, já tiveram

orgasmos com a manipulação dos
mamilos", completa.

O deficiente físico, pela pró-.
pria circunstância, tem uma sé­
rie de restrições a urna vida nor­

mal, o que não impede que ele
tenha relações sexuais. Ao con­

trário do que se pensa, 80% dos

portadores de lesão raquimedu­
lar podem ter ereção, embora di­
ficilmente tenham ejaculação ou

prazer manipulando o pênis. A
ereção acontece porque está liga­
da à circulação sangüínea, que
continua funcionando normal­
mente. Os recursos utilizados

para obtenção de prazer seriam
a erotização e manipulação das

partes do corpo que têm sensi­
bilidade. "Qualquer região do

corpo é susceptível de prazer", diz
a sexóloga. Muitos pacientes
lamentam desconhecer o poten­
cial sexual do corpo antes da
lesão. "Eles precisam se reeducar

e acabam conhecendo melhor o

próprio corpo", completa.
Para realizar o trabalho a en­

fermeira pesquisou 23 pacientes
cadastrados no Programa de As­
sistência Domiciliar - urn pro­
grama vinculado ao SUS que
presta atendimento médico, de

enfermagem e social a deficientes
físicos.O s pesquisados são ho­
mens com lesão raquimedular
têm idade entre 17 e 50 anos e

todos moram Grande Florianóp­
olis. "Eli escolhi o grupo com esse

tipo de lesão porque a maioria sã?
jovens, que ficaram deficientes

por acidente", completa. Desses,
26% ficaram deficientes devido
a acidentes com arma de fogo, a

maioria com menos de 35 anos.

O programa do SUS atende tam­
bém pessoas com outros tipos de
deficiência física, como as decor-

rentes de derrames.
Carícias como beijo na boca,

massagem nas áreas sensíveis do

corpo e toque nos .mamilos (no
caso de paraplégicés) podem le­
var os deficientes físicos ao clí­
max. O processo de aconselha­
mento sexual está ligado também
a orientações de ltigiene - pes­
soas tetra e paraplégicas perdem
o controle de todas as funções das
áreas afetadas pela lesão, obrig­
ando o uso de sondas e bolsas

para as secreções.
Amaioria dos pesquisados

apresentou melhorias no rendi­
mento sexual após a orientação
da sexóloga. Antes da pesquisa
70% não tinham esclarecimentos
de nenhum profissional sobre
suas potencialidades sexuais. O
trabalho de Helena agora será
tranformado em livro. (S. Y.)

A pesquisa realizada dia 23
deste mês em dez estabelecimen­
tos de ensino da Grande Flo­

rianópolis pela Delegacia Regional
da Sunab(DESC) verificou vari­

ações de até 83,1% nas mensalida­
des. O material foi enviado assim
à imprensa. Só que esse índice foi
observado no "primário" e no

"ginásio", denominações que dei­
xaram de existir em lei no País há

quase um quarto de século. Infor­
mada do erro, a Delegacia enviou
outra tabela, em que se viu uma

diferença de 96,1% entre as men­

salidades da sétima série do pri­
meiro grau. O Delegado Regio­
nal da Sunab, Paulo Silveira da Sil­
va, admite a gafe, mas a atribui a
um funcionário. "Ele ainda estava

com a cabeça em primário e giná-

sio".
Nesse caso, é melhor que o

, delegado se ocupemais com a "lo­
calização" da cabeça dos seus su­

bordinados. Na véspera do Dia da
Criança, foi enviada uma tabela
com as diárias de dez hotéis da ca­

pital. Foram pesquisados os preços
"oficiais" dos estabelecimentos,
mas não se levou em conta as pro­
moções feitas especialmente para
o feriadão. O hotel Faial, por exem­
plo, estavacobrando R$ 55,00/dia
por um apartamento single. Na
tabela consta R$ 69,00, ou

25,45% a mais. Houve também

quem apresentasse diárias maiores
que as pesquisadas. O Marambaia
cobra normalmente por dia R$
91,00, mas para a data deixou por
R$ 68,00. Os números da Sunab

apontam, sabe-se lá de onde, gene­
rosos R$ 55,00.

Com isso, as diferenças de

preços entre os hotéis também fica­
rammeio "variadas". A diária de um

apartamento triplo, entre os de três
estrelas, apresentou dispersão de
87,93% na tabela. Refeitas as con­

tas, chegou-se a 50%. São 75,86%
a menos do que a Sunab verificou.
No caso do duplo, também nos de
três estrelas, a pesquisa da delega­
cia regional mostrou diferença de
78%. Consideradas as promoções,
são 60%. Isso é 30% menos do que
na tabela. Nesse ritmo, em breve a

Sunab local poderá começar a fazer
pesquisas com as variações de seus

próprios números.

Alexandre Winck

Cartões tornam-se peça de coleção
Os cartões telefônicos são os

mais disputados artigos de coleção
do momento, desbancando a

preferência dos tradicionais selos
e moedas. Em Cingapura, um úni­
co cartão foi leiloado por US$ 15
mil. No Brasil, omaior valor pago
chegou perto de R$ 3 mil. Apesar
de ainda não existir uma associação
exclusiva para os chamados tele­

cartoftlistas) a febre já chegou em

Florianópolis há pelo menos um

ano.

O diretor da Associação Fi­
latélica de Santa Catarina, Edmun­
do Crippa de Carvalho, afirma que
o mercado de colecionadores de
cartões telefônicos está em alta.
Prova disso é que, mesmo não sen­
do o público original da AFSC,
eles são os que mais procuram a

entidade ultimamente, e lá podem
encontrar desde álbuns e catálogos
com modelos até os próprios
cartões, com preços variando de
R$ 2,00 a R$ 340,00.

Mas não foi só a Associação
Filatélica que mudou. A maioria

daqueles que hoje colecionam
cartões telefônicos já fizeram algu­
ma outra coleção antes. Um bom

exemplo é Edison Correa, dono da

joalheria que leva seu nome e ex­

colecionador de selos, moedas,
cartões de crédito e cédulas. Dedi­
cando-se há um ano aos cartões

telefônicos, Edison é o maior co­
lecionador de Santa Catarina, com
cerca de 60 mil cartões divididos
em 400 modelos, nacionais e de
outros países. Sua coleção tem até
mesmo o primeiro e único cartão
telefônico do Paraguai, retirado do
mercado daquele país por falta de

pagamento para a empresa que o

produziu.
Correa acredita que no futuro

cada vez mais pessoas vão preen­
cher seu tempo livre com algum
tipo de coleção, e faz questão de
diferenciar colecionadores de sim-

pIes guardadores de coisas. Para o

telecartofilista. o verdadeiro cole­

cionador, ao contrário do guarda­
dor, usa o hobby como meio para
se enriquecer culturalmente. "Foi
com a minha coleção de moedas

que eu, que não cheguei a fazer
urna faculdade, me interessei pela
história do Brasil imperial", exem­
plifica.

Embora Edmundo Carvalho
da Associação Filatélica não goste
que se misture o hobby com a idéia
de lucro, vários já descobriram o

filâo e vivem da venda de cartões

para colecionadores. É o caso de
Antônio AlencarArsênio, que des­
de junho acumula o novo negócio
com a atividade de cambista, na rua
Felipe Schimidt.Mesmo trabalhan­
do há tão pouco tempo na área,
Antônio faz em média R$ 450,00
por mês e tem pelo menos seis

compradores regulares. Ademilton
Vieira dos Santos distribui os
cartões por todo o estado e fatura
cerca de R$ 2 mil por mês e

demonstrá confiança no mercado.
"E o negócio com maior liquidez
no momento".

Tendência mundial-A Tele­
brás lançou os primeiros cartões
telefônicos no Brasil durante a Rio

92, e em Santa Catarina, na Okto­
berfest domesmo ano. Desde 1987
1.500 unidades de cartões-teste,
com duas estampas, já circulavam
em caráter experimental. De acor­

do com o gerente comercial da

Telesc, Saulo Heleodoro Ferreira,
eles representam uma tendência
mundial, trazendo vantagens tan­

to para os usuários de telefones

públicos quanto para a empresa. O
manuseio dos cartões émuito mais

prático. Um cartão substitui até
100 fichas, e a Telebrás se assegura
de que ninguém vai poder arrom­
bar o cofre dos TP's atrás dos crédi­
tos eletrônicos.

Demanda maior-No que de­

pender da Telesc, os colecionadores
e os vendedores de cartões telefôni­
cos de Santa Catarina podem
comemorar. Segundo Heleodoro
Ferreira os cartões chegaram para
ficar. O estado ainda tem três vez­

es mais telefones a ficha do que a

cartão. Porém a demanda de crédi­
tos vendidos por cartões é o trip-

lo. Em agosto, foram 9 milhões de
créditos em cartão contra 3 milhões
em ficha. Com tais números, Saulo
garante que até o ano 2000 só de­
vam existir telefones a ficha em lo­
calidades isoladas do estado .

Romeu Martins
Dubes Sônego Júnior

Antônio vende cartões de telefone e dólares no centro da cidade

ela primeira vez eles vi­
ram o mar. "Creio em

Deus Pai", disse urn dos
nIle garotos ao avistar a praia

al da Joaquina. Eles são os meninos e

ii meninas que participaram do 1 Q

Congresso de Crianças Assentadas
e Acampadas de Santa Catariana,
realizado de 10 a 12 de outubro
em Florianópolis, que tiveram a

oportunidade de conhecer a Ilha an­

tes de retornarem para suas regiões.
A ansiedade foi tão grande que
quando viram as ondas na praia da

Joaquina o medo foi esquecido e o

primeiro impulso foi correr para a

água. O único que demonstrou in­

diferença foi Itacir Pereira, o líder
infantil dos sem-terra. "Omar é im­

pressionante, mas isso não me faz

querer morar na cidade. Meu lugar
é no campo", diz. Nem uma bela

garota com urn minúsculo biquíni
fez o garoto mudar de idéia. "Eu
sou urn homem de palavra", com­
pleta.

Itacir tem 13 anos e vive em as­

sentamentos desde que nasceu. Com
três anos de idade já participou da in­
vasão do lugar ondemora atualmente,
no assentamento União da Vitória em

Fraiburgo. O líder nato, que demon­
stramaturidade em suas palavras, não
sabe o que é vídeo-game nem roller,
mas conhece o Estatuto da Criança e

do Adolescente e argumenta a im­

portância da reforma agrária. "Nós
queremos terra para plantar e, en­

quanto o governo se mostrar desin­
teressado, teremos que lutar para con­
seguir alguma coisa", afirma Itacir.
Ele está na 6a série e pretende ser

técnico agrônomo.
Uma das frustrações do garoto

em Florianópolis foi não ter en­

tregue o manifesto do congresso ao

governador Paulo Manso Vieira.
"Ele mandou dizer que viajou, mas
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Westphal é Dr. em informática
ciso avaliar e gerenciar de forma
correta este apoioprivadopara que
alunos) professores e a universida­
de recebam a suaparte dospossíveis
lucros que as empresas tenham com

aspesquisas desenvolvidas aqui.
O que o senhor está achan­

do dos debates?
Todos os sete debates foram .

muito positivos para a eleição.
Pena que a professora Nilcéa e o

professor Rodolfo desperdiçaram
tanto tempo se acusando. Não é

para isto que servem os debates.
Eles estão desgastando o processo
eleitoral e aspróprias candidatu­
ras. Eu gostei muito da partici­
pação do aluno e candidato Die­

go Sturdze, ele é o único que usa

o seu espaço para mostrar aspro­
postas e fazer críticas coerentes e

construtivas.

Primeiro) nós entramosna dis­
putaparaparticipar da eleição) ten­
tando contribuirpara uma univer­
sidademelhor. Segundo) somospro­
fessores com Doutorado) somospes­
quisadores e exercemos atividades
administrativas e de extensão. As­
sim acredito que temos capacidade
para brigarpela melhoria da qua­
lidade na graduação e procurar
uma interatividade com a socieda­
de) coisa que não vem ocorrendo

hoje. Ah)pode colocar aÍy se eufor o
Reitor e tiver o respaldo da comu­

nidade universitdria, voupagar a
URPpara os servidores.

O que o senhor e professor
R i- s o

pensam
sobre a

privati­
zação e

aLDB?
Nós

acredita-
mos que
é preciso
evitar a

privati­
"zação
das uni­

versidades de qualquer maneira.
Toda medida arbitrária tomada
contra a educação nãopode seracei­
ta. Nãopodemos tolerar idéias como
as dos senhores Bresser eDarcy Ri­
beiro. Quanto a LDB) nós apoia­
mos a proposta do senador Cid Sa­
bóia.

Algumas pessoas afirmam
que a sua candidatura é uma

tentativa desesperada de per­
manência na UFSC, já que o

senhor foi reprovado no está­

gio probatório para professor
titular. Isto é verdade?

Para começar a nossa candi­
daturafoi lançada em abril de 95)
e esse problema aconteceu em ju­
lho. Então a tese destaspessoasfá é

infundada. Sobre a reprovação) o

que aconteceufoi o seguinte: a ban­
ca comprovou que eu tenho operfil
técnico-científico e didático-pe­
dagógico de umprofessor titular da
UPSc. Mas eles receberam infor­
mações furadas contra mim) que
nãoforam sequer checadas) mas as
consideraram verdadeiras. Eu te­

nho provas de que nada daquilo é
verdade) tanto é que fáganhei a
liminar contra o resultada do está­

gio e ninguém levantou a questão
em nenhum debate) nem mesmo os

demais candidatos. Isto acabou

atrapalhando nossa candidatura.
Muitaspessoas tinham interesse de
votar em nós) mas acabaram recu­

ando.
O senhor não acha que é

uma demagogia ser contra a

privatização sendo que há vá­
rios projetos e pesquisas reali­
zadas na UFSC financiadas

por empresas privadas?
Mas este apoio émuito impor­

tante, esta interação com qs em­

presas é muito produtiva. E clara

que isto não pode se tornar mais
um ar;gumentopara ogoverno que­
rer a privatizaçâo. Não podemos
perder o apoio de base que ogover­
no dá à universidade. As empresas
não vão bancar tudo para sempre.
Cabe à UPSC regular o u�o dos
resultados destes trabalhos. E pre-
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Falta de recursos e apoio político
Campanha de Carlos Westphall é a mais modesta desta eleição

"Temos capacidadepara
brigarpela melhoria da
qualidade na graduação,

coisa que não vem

ocorrendo hoje"

� Qyemfassapelas ruas do centropode� observar, ha cerca de duas semanas) o apa­
� recimento de uma pequenapopulação de

� índios, que pemmfiufam em busca de di­
m nheiro.
� Eles estão em oito - um homem, cinco
crianças e duasmulheres, uma delasgrá­
vida. Os índiospassam o dia tentando ven­
der animais feitos em madeira e conjun­
tos de arco eflecha.Algumaspessoas ofere­
cem dinheiro e comida, epoucas levam seus

trabalhos.
Uma das índias, JUana, conta que

eles vieram do morro dos cavalos, no sul do
estado, e agora estão nomorro Cambirela,
perto dePalhoça. JUanafala o idioma tupi
e arranha o portuguêsparapoder vender
os produtos. A índia explica que ela e os

companheiros vierampara a capitalpor­
que náo puderam mais trabalhar na

plantação. JUana diz que a vida está di­

JIcil, mas a cidade é melhor que o campo.
"Tem comida boa", exclama enquanto
divide um copo de coca-cola com os trêsfi­
lhos.

C
arlos Westphall e Ber­
nardo Gonçalves Riso
são os candidatos à

Reitoria na chapa número 03.
Até o dia 9 de novembro, quan­
do alunos, servidores e profes­
sores escolherem o novo reitor,
Westphall e Riso vão gastar R$
500,00 com a campanha, uma das
mais baratas e simples entre as

quatro concorrentes. A falta de
recursos não permitiu uma pu­
blicidademaior no Campus. Este
problema poderia ser resolvido
com o apoio de algum partido
político. Acreditando que "o que
importa são as propostas e não
faixas e car-

razes", o

professor
Westphall
justifica a

simplicida­
de de sua

campanha.
A bus­

ca dos elei­
tores é fei­
ta no boca-
a-boca por
quase 40

simpatizantes da candidatu­

ra.entre alunos e professores. A
equipe recebeu a orientação de
nâo pedir votos, mas apenas
mostrar as idéias, procurando as

pessoas que não querem votar

nas chapas 1 e 4. Justamente as

dos candidatos que o professor
Westphall acredita que podem vir
a se enfrentar em um segundo
turno.

Quais são suas propostas?
Alessandro Bonassoli
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Freire prega ideologia do prazer
Escritor-psicólogo critica igreja,
burguesia e família brasileira no
lançamento de seu último livro

VSUdOS
de todo mun­

do. Uni-vos l, este é o

título do novo livro

que o escritor Roberto Freire
veio lançar no último dia 24
em Florianópolis. Da mesma

maneira que Marx usou para
convocar os proletários a lu­
tarem pelo ideal comunista, o
criador da Somaterapia - te­

rapia baseada no ideal li­
bertário do anarquismo - con­

voca os jovens a lutar pela
ideologia do prazer.

Desde o seu primeiro li­
vro' Cléo eDaniel, lançado pela
primeira vez em 1966, Freire
vem divulgando seu ideal de
amor libertário, que deve
abandonar a possessividade.
Os seus livros de ensaio, como
Sem tesão não há solução e Uto­

pia e Paixão conquis taram
muitos adeptos à Somatera­

pia, que hoje possui grupos or­

ganizados em todo o país.

Origem histórica - Freire
formou-se em medicina e

manteve um consultório du­
rante quatro anos. Por não
concordar com as teorias

freudianas, abandonou sua

profissão para fazer o que
realmente gosta: escrever. Re­
tomando mais tarde os estu­

dos de psicologia, descobriu
nas teorias do psicólogo Wil­
hem Reich um outro caminho

para seu trabalho.
Reich era discípulo de

Freud. Ao desenvolver estu­

dos encomendados pelo mes­

tre, descobriu que discordava
da psicanálise. Negou-se a

publicar um artigo e foi expul­
so da corrente. A somaterapia
aproveitou as comprovações
reicheanas de que a neurose

está no corpo, e não só na

mente, e que ela vem de fora,
através de um processo políti­
co de conflito entre a pessoa,
a família e a sociedade. Tra­
balha em grupos de até 30 pes­
soas, sendo que todos prati­
cam capoeira. A somaterapeu­
ta Ivone Menegatti, que co­

ordena os grupos em Flori­

anópolis, explica que a capoei­
ra foi escolhida por ser a for­
ma de expressão terapêutica
de maior eficiência e rapidez
nos resultados. "Ela auxilia no

desembaraçamento bioener­

gético, além de ter sua origem
histórica na libertação dos ne­

gros no Brasil", acredita.

Poder dos jovens - Os

psicólogos da "soma", como é
conhecida, acreditam que a

origem das neuroses reside na

criação capitalista burguesa,
baseada na ideologia do sa­

crifício. Roberto Freire diz que
a Igreja, a sociedade e a família
insistem na idéia de que o

Freire é o criador emaior divulgador daSomaterapia no Brasil

homem tem que se sacrificar

agora para ter a redenção mais
tarde. "As famílias nos mol­
dam dentro do sistema capita­
lista. Usam o amor como for­
ma de dominação, não para
prejudicar, mas achando que
estão fazendo um bem ao fi­
lho". Segundo Freire, este pro­
cesso se dá at�avés da ação
duplo-vínculo. E o dizer sim e

não ao mesmo tempo, como o

filho que pede para sair e os

pais falam "vai, né". Como a

filha que diz que vai sair de
casa e a mãe diz "Tudo bem,
será bom para você. Eu vou

sofrer, mas passa". A pessoa
cresce e começa a aplicàr o

duplo-vínculo nos seus côn­

juges, amigos e nos negócios.
"Geralmente, destroem o po­
tencial de liberdade do outro.

É isto que nos faz submeter",
lamentaFreire, por acreditar
que muitas pessoas deixam de
fazer o que querem para não

magoar o outro.

Os somaterapeutas desco­
briram que trabalhar com o

duplo-vínculo que a pessoa re­
cebeu no passado não facilita

romper os praticados hoje.
Mas se trabalhar os duplos-

. vínculos praticados atual­
mente, quando a pessoa toma

consciência que não deve pra­
ticar mais, por aprendizado,
todos os duplos-vínculos se

rompem, e ela se liberta.
Em seu livro, Roberto

Freire fala dessas descobertas
da "soma", fala de poesia, de
futebol e outras formas de

prazer. Aproveita para falar
mal dos velhos no poder, e

alerta para a importância
revolucionária do amor. "Eu

já vivi 40 anos militando na

esquerda. Já vi tudo e sei tudo
sobre revolução. Não encontro
nenhuma outra arma para re­

volução que não seja a juven­
tude".

Daniela Neves

Festival de teatro traz agito cultural à ilha
Está acontecendo em Flo­

rianópolis o 3º Fes tival Na­
cional de Teatro Isnard Aze­
vedo. ° evento começou do­

mingo passado e deve ter­
minar no próximo sábado. Há
um total de 12 grupos con­

correntes - seis adultos e seis
infantis.

Além dos concorrentes, há
também grupos convidados,
incluindo dois estrangeiros:
Sociedad Cultural la Carreta,
do Chile e Escene Subter­
rânea, da Argentina. A atriz

argentina Paula Gasparini
apresenta o espetáculo "Ma­
linche". Fora os grupos concor­
rentes que se apresentarão no

TAC, a mostra paralela uti­
lizará espaços cênicos alterna­
tivos, como o largo da A­

lfândega, a Escadaria do Ro­
sário e a Lagoa da Conceição.
... , ,Os participantes s âo
todos :da região sul e sudeste,
'embora 'tenham sido Ú1'scritbs

grupos de toda parte do país,
num total de 127 peças. Al­

guns desses grupos já par­
ticiparam do Festival em ou­

tros anos. São eles: Acon­
tecendo por Aí, Trupiê de
Teatro, Delírio e Cia, Cia dos
Atores Brasileiros, Téspis Cia
de Teatro e Ricardo Schopke.

Voz em movimento - A
escolha foi rigorosa e segundo
os selecionadores, há um alto
nível de qualidade nas peças.
No entanto, a disparidade
entre os grupos ganhadores e

os desclassificados foi muito

grande. Para o diretor de
teatro e professor de mon­

tagem da Udesc, André Car­

reira, também integrante da
comissão selecionadora, o

teatro brasileiro ainda sofre
muita influência de trabalhos
europeus e norte-americanos.

Além das apresentações,
. acortt�t�íli' qúàtrc{'c,fidIúii"'de

teatro que estão sendo re­

alizadas simultaneamente ao

Festival: Técnicas de Meyerhold
para Atores, Uma �z em Mo­

vimento, A Violência no Palco e

Commedia Dell'Arte.
A primeira peça concor­

rente da mostra adulta apre­
sentada foi A Sonata Fan­

tasma, da Cia de Atores Bra­
sileiros e Soc. do Prazer. A peça
é uma das mais complexas do
Festival, mostrando um ho­
mem no final da vida que
procura uma resposta para
seus problemas.

Superproteção - Na se­

gunda-feira foi a vez de Psicose,
uma peça hilariante que ho­

menageia o cineasta Alfred
Hitchcock. ° grupo de Curitiba,
Cia. Delírio de Teatro, esteve

com a peça em cartaz durante o

mês passado no Rio de Janeiro.
O dramaturgo Edson Bueno
mistlli\i'1iUHi'or negro 'é··t�-rYót

na história de um filho su­

perprotegidc que mata todas as

mulheres com quem tem re­

lações sexuais.
A mostra concorrente in­

fantil começou na segunda­
feira e contou com o espe­
táculo As Aventuras do Avião
Vermelho. A peça do grupo Ato
Sereno Produções, de Porto

Alegre, é uma adaptação do
texto infantil de Erico Ve­
ríssimo. Conta a história de
um menino travesso que ga­
nha um livro do pai.

A mostra concorrente, a­
dulto e infantil, acontece

diariamente no Teatro Al­
varo de Carvalho (TAC) e a

mostra paralela e sessão
maldita acontecem em di­
versos lugares da cidade,
também diariamente. Vale a

pena conferir .

Maria Augusta
Colaborou: Beatriz Prates

ZERO
NOV
95

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�!:�\ii·:I�iiW r�� :.'
:::,

..

'.':':::.::::��:::: :;::.::.'

ZERO
NOV
95

Texto:
Vanessa
Sandrini

Fotos:
Carolina
Heinen
Vanessa
Sandrini

Acontecendo pelos palcos

O grupo teatral Acontecendo Por Aí vem literalmente acontecendo nos festivais brasileiros de teatro. Com a peçaInterior,
obra de Maurice Maeterlinch e direção de Lourival de Andrade, o grupo é o único representante catarinense na catego­

ria adulto no festival Isnard Azevedo.
Segundo Andrade, Maeterlinch seguia a escola simbolista e em 1984 escreveu o texto de Interior visando a reflexão

do homem como crítica ao movimento tecnicista do século XIX, o que surge junto a Revolução Industrial, priorizando a produção e

deixando de lado o pensamento sobre o homem. Na peça, o autor pinça a morte de uma menina para desencadear uma série de re-
flexões sobre a vida das pessoas envolvidas com ela. .

Esta é a quarta peça do grupo, que se formou em 1992. O primeiro trabalho do Acontecendo Por Aí, Quando despertamos de entre
os mortos, de Henrique Ibsen, foi considerado um marco para o teatro catarinense por ter ficado um ano e três meses em cartaz ininter­

ruptamente. Como reconhecimento do bom trabalho do grupo, o Acontecendo Por Aí foi selecionado em 94 com a peçaHistórias de
tanto amor por um festival estadual e quatro nacionais, incluindo o Festival Isnard Azevedo, onde foi premiado como melhor conjunto

de atores e melhor ator coadjuvante.
O grupo participa mais uma vez do Festival Isnard Azevedo, com a peça Interior. Com elenco formado por Luciano Estevão,

Lenita Novaes, Mary Dutra, Meline Zanoni e Mariane Senger e direção de Lourival de Andrade. A peça fica em cartaz na Casa da
Cultura de Itajaí, todos os sábados e domingos às 21h.
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